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A serra, n'esta epoca, está co­
berta de neve ; é um lençol oro­
graphado de que o sol tira re­
ílexos estranhos ao chapejal-o 
nas tardes. Ao longe, os pínca­
ros recortam-se, erguem-se como 
agulhas finíssimas para o ceu 
azul, cavam-se os barrocaes em 
declives brancos, geladas as la­
gôas, são extensões de uma 
alvura immaculada que fere a 
vista. 

E' enorme o silencio nas al­
titudes; uma neblina densa 
envolve as povoações do so­
pé da montanha e a neve tem 
effeitos maravilhosos n'e~tes 
dias, em que o pastor se re­
colhe, fugindo ao frio, com o 
seu gado. 

Nas extensas geleiras, ha 
reflexos azues de aço tempe-

rado; de quando em quan-
Q do, ao menor raio de ~ 
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sol. surgem as côres iriadas. 
resa'tam palhetas d'oiro n'um 
esplendor; alguns trechos pa­
recem espelhos em scintilla­
ções vivas, outros leem tons 
alaranjados, todos os camhian­
tcs, todos::-os deslumbramen­
tos. 
• As"arvores, com as suas ca­
madas de neve, parecem dar 
fructos, que são lindos pingen­
tes de crystal. finissimos, lem­
brando apurados trabalhos de 
artistas cuidadosos e os cami­
nhos desapparecem, atulham­
sc. são declives escorre~a­
dios como supcrfices de vi­
dro. Barra-se de neve as por­
tas dos casebres, dos cortc­
lhos, dos curracs e, pelas no:­
tcs, os lobos uivam na serrn, 
d'olhos scintillantes como es­
trellas, acossados pelo frio, o 
pcllo erriçado. esfaimados. em 
busca de presas. Attrahe-os o 
povoado e descem pela neve, 
mal .-;receando as batidas, 

1 mas especando 1 

.,_ diante dos lu- ~ 

~ ~ \ ~ 
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meiros que se accendem a afu­
gentai-os. 

Então, sós com a neve e 
com as estreitas do alto, ui­
vam ferozmente, em avisos de 
arripiar Cá em baixo, nas al­
dt:::is{ bem guardado o gado, 
bem echadas as portas, a gen­
te das casas escuta-os sentada 
em torno da lareira, pensan­
do na immensidade da serra, 
n'esse frio regelante, aconche· 
gando-se mais nos man­
tões. 

E' o inverno inclemente, 
que faz recordar mais as bel­
Jezas da Estreita, pelos ve­
rões, quando os excursionis-
tas a sobem, por entre verdu­
ras, deliciando-se e descan­
çando lá no alto, diante do 
panorama soberbo que se dis- 1 
fructa, das aldeias e villas ~ 
visinhas, da linha cspelhenta 
do Mondego, essa maravi­
lhosa paisagem que jámais es­
quece, toda afogada em luz, 

toda scintillantc de clari ­
dade. 

Os lobos en-

l 
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Iram :sempre ·rnas historias que 
se contam, ao calor das lareiras; 
falam d'elles como d'ogres hor­
riveis, dizem como se envolvem 
em bulhas sobre a neve, como 
seguem os homens pelas estra­
das, como leem devorado crean­
ças e ao evocarem-nos, diante dos 
seus uivos, melhor sabe estar ali. 
bLm defendidos e bem resguar­
dados do frio, n'aquella terra da 
beira da serra. 

Ao romper das manhãs,'alguns 
mais ousados, vão vêl-a como 
ella agora está, branca, toda bran­
ca, na sua extensão, erriçada de 
picos, que parecem tocar o ceu. 
e, quando o sol nasce, julga-se 

que elles se acccnderam como 
fogachos nas mãos de gigan­
tes, a quererem attingir a im­
mensidade. Depois, uma luz 
rosada derrama-se pelas cris­
tas, scinti lla. espalha-se, alaga 
tudo, e a serra, na sua neve 
alva, é como um grande phan­
tasma, :que se toucasse de ro­
sas, ao despontar d'uma ma· 
drugada. 

1-0 C.1n1uo 313gro :!-Tf1·rhoj d:' l:i~.-~ Com1)rftl3 
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! " e _tocava os sil!OS e ia nadar ao rio, pregaram-me 
um dia com um pião na corôa da cabeça, de tal ma­

. neira, que me abriram ao verde deapiedadamente. Cho-
roso e com um fio de sangue correndo-me para uma 

J $ orelha, levaram-me depois a casa de meus paes, onde 
~p apanhei uma sova mcmoravel. E foi, por certo1 da;gána 
~ insuflada intercapilarmente pelo /ermo traiçoeiro; pelo 

que houve de lteroiro no derramamento instantaneo e 
esp<_>ntaneo do meu sangue, e pela consequencia d'aquella 
tareia, visando com tenacidade as baixas regiões do 
meu corpo, que eu fiquei tendo, desde ha vinte annos, 
pelo pião, uma ternura de se lhe tirar o chapeu ! ... 

!11 illo le111porc (n'aquclle tempo! .. ) 
os garotos eram de maior fama, ha­
via-os que sab·am correr a t•slrt'l/11, 
jogar a bilharda, o espt'.'o, o bt'lo, o 
tri11co-u1•odo e armar aos pardejos, 

atirar á /1111ga, etc ... Quando 
· " os calores do S. Martinho fa· 

ziam sarampo á gente, 
por exemplo, não havia 
botões que me parassem nos 

calçotes; arriscava-os todos n'uma 
buraca, ao sol- ficando, ao acaso. 
rei, railllta, /11111J.'a e 'sjoça. E como 
me alegra pensar agora no sol con­
tente a que as velhas fiavam, com o 
cestinho e o copo dos pinhões, quan­
do eu, jogando, ficava cá fóra, n'um 
gazeo ao me~trc escola! ... 

!tt illo lempori• ha vinte annos !...> 
o pião era um jogo de vingança­
como hoje poucas vezes o é. Com 
um vintem, gasto no ins­
trumento, ficava-se de 
posse d'uma força mais 
que sufficiente para pre-

1-n Jo~o llo pião 11111 bom 
t,._•rrrno 

'!-l 111 tmt•rlto Jo;:11lor ih• 'ili 1 
J-• • :tlt..'lrar d(1 pl.i11 

';-u pl.io na palma d:t mão 
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,~,~~~· 
va-se ao so'. como já disse. O sol faz tudo: 
alegria, sarampo, algazarra, amizade- bastando 
dizer que o sol alegre illumina as flôres e dá um - i 
lustro sem par aos grandes terreiros e ás grimpas ~ 
das torres. Ahi, mais do que em nenhuma parte, se 
aprende a confirmar, no decorrer do tempo, aquella maxima 
de que a vida (toda a vida, infelizmente) é um jogo, e um 
jogo terrível de precipitação e astucia, difficil para quem 
necessita de se lançar e equilibrar n'este arido convívio de 

homens. Aquelle instinctivo, vingativo, arremeço de 
pião ... é toda uma philosophia, e a arida verdade 
de que ao vingarmos para a vida, sahimos um 
pouco bestas e duplamente maus d'onde só a ter­

"«;..;;d•~• 1 nura e a maldade produziram seu fructo d'amor, 
infinito de preço. 

~ir.:~~~:~~~~~~~~i~ii~iiii~& Não é a desordenada teia d'ara-nha de quem soffreu ou quem sof-
rigas; e era d'uso jogar á fre que marca isto. Os jogos dizem, 
sahida' e entrada da escola, mais que a graça apparente que já 
nas quintas feiras feriadas, contei, e mais que o serem o diver-

no domingo depois da missa, e timento facil do garoto alegre, aquel-
scmprc que se podia dar um la grande e evidente verdade de 
gazeo... Este jogo não tinha que só as flôres (só as flôres !) são 
\nem hoje tem

1 
penso) cambio bonitas quando nascem e ainda admi-

algum amoedaao. jogava-se pa- raveis na ultima !olha que se des-
ra ler a consolação de arreben- prende ... 
lar um traste alheio ou para se E' uma questão de saber olhar! .. 
ficar, tristemente, a braços com e vêr !. .. 
a ruína. 

Pelo que se vé que a vingan· 
ça não é apenas dos deuses ; 
mas confraternisa, ruidosamen­
te, lambem, com um garoto sua­
do russo e de pé descalço ! 

ln illo lempore \ha quanto tem­
po, já!. .. ) tínhamos um jogo 
que, por pequenino e ingenuo 
que era, parecia •néto• do pião 
mariola que entretinha as gran-
des manhãs de so!, no if!verno. Chamava-se a 
•bugalha•, a bola hsa e m1uda do carvalho· por­
que se não trata, p~s itivamente, do bugalho' duro 
e graudo com que 1o~avamos, ás manadas sobre 
e contra os cat:e{a.s SUJOS de domingo gordo. 

~ugal!1a zev1e1ra, furava:se no centro para o en­
caixe d ~1m gravei<? estreito; e solta, depois, de 
entre dois dedos, s1randava á roda, muito ventru­
da .e anafada, com o pontão bicudo a rasti'har na 
areia. 

Desça-se, agora, a escala; venha-se do pião lan­
'• çado da unha a cordel para o pião que alguns 
i collocam n'uma talil de madeira e repuxam para 
íl que se solte; depois do rápa quadrado para a bu-

~
' galha oval .... e teren:i~s. nitidamente, em frente de 

nós, toda uma fam1ha pittoresca do avô-pião á 
nê/a-bugalha, gente da siranda do pé descalço 

~
que par_c~e ter aprendido com as moças, no ter'. 

rem.nho em frente á egreja, as rodas do re-
- gad111!to; e _com as creanças, de mãos dadas, 

"" o adormecimento lento da cantiga do 

Anda a roda, anda a roda, 
anda a roda ao redor; 
quanto mais andar a roda 
mais I' eu quero, meu amor. 
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o PÃO- 1 hSTORIA DF. C)J GRÃO OH TRIGO - o r.\o CA CIOAOR - l'M Al.l)IY.!\TO 

TIOO - O PÃO QUE SE D!t\'R COMÊR 

O pão, como o leite, possue os elementos nutritivos cssenciaes á conserva­
ção da vida. Para o adulto é um alimento de traba'ho muscular e de econo­
mia pelo seu amido, e um alimento plastico pela sua albumina e saes mineraes. 
Para a criança é um alimento de crescimento (sobretudo o pão compkto). De­
baixo do ponto de vista economico, o pão constitue o primeiro dos alimentos. 
O .pão é a refeição dos pobres. Adulterar o pão é por isso mesmo attentar 
contra a vida dos desprotegidos, roubar a miseria, illudir a fome. Um grande 
historiador fez com razão derivar a civilisação humana do dia em que o ho­
mem barbaro coseu o seu primeiro pão. Mas o pão do seculo XX é mais mal 
feito do que o pão que os vandalos traziam nas suas sacollas de pelles quan­
do assolaram a Europa. O pão do homem contemporaneo é em geral um ver­
dadeiro ludibrio alimentar. 

Para se poder ajuisar do valêr de i1m pão é necessario porém conhecer o 
grão de trigo. 

~ste grão pequenino e fuziforme compõe-se: 1.· de um involucro de cellu­
' lose dura que, depois da debulha dá o farcllo; 2.• de uma amendoa cujo nu­

c\eo é quasi exclusi'!amente consdtuido de amido, mas cujas camadas superfi­
ciaes conteem matenas azotadas (gluteni e mineraes •. além de oleos aromaticos 
e fermentos. Convem notar a importancia d'estes ultimos, destinados a digerir 
o amido, o gluten e os oleos que alimentam a planta durante o periodo da 
germinação. 
/Como consequencia d'esta composição, comprehende-:;e que, segundo os di· 

versos processos da fabricação da farinha, ter-se-hão outros tantos pães com­
pletamente differentes, entre os quaes Ires typos principacs: 

1:- 0 pão branco, constituido unicamente pelo nucleo amylaceo do trigo. 
Este pão defeituoso caracterisa-se pela predominancia do amido e pela au· 

\ m~.:a mniltrn:\ ... vm 1•:.o 
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sencia quasi abso'uta de gluten e de saes mineraes. E' o pão pervertido, o pão 
por excellencia da dyspepsia, o pão do arthritismo e da acidez, atlrahente e .• ,. ~Rí~ll 
perfido alvo e toxico. E' este o pão que se vê em todas as mezas da gente i' 
abastada e remediada de Portugal: um pão corrompido pela moagem mecha­
nica, que subtrahe ao trigo os seus elementos providenciaes e o adu'téra para 
recreio dos olhos e veneno do estomago Este e! o pão que um grande medico 
- A. Oautier- affirmou ser a causa fundamental da decadencia da raça humana. 

2:-0 ptio trigueiro, que ainda se fabrica na provincia e nos arredores de 
Lisboa sob a denominação de •pão saloio•. Na sua constituição entra menos 
amido, mais gluten e sobretudo muito maior quantidade de saes mineraes que 
no ,pão branco, possuindo ainda os oleos e os fermentos digestivos do grão 
de trigo. 

3:-0 piio comp/e10, de Oraham ou de Oriffiths; o primeiro differençando-se 
do pão trigueiro apenas pela quantidade mais consideravel de cellulose; o se­
gundo representando uma formula scientifica perfeita pela dosagem de cereaes 
que o constituem e que o tornam um verdadeiro alimento autonomo. 

As farinhas dos pães trigueiro e completo proveem na sua quasi totalidade 
de moinho com mós de pedra- d'esses lindos moinhos de vento, cujas azas 
se foram quebrando pouco a pouco por todas as colinas do sul de Portugal, e 
d'esses pittorescos moinhos hydraulicos, que povoam as margens dos rios do 
norte e onde se móe ainda o milho com que se fabrica a brôa. O pão branco, 
ou pão alvo, esse provem das poderosas baterias de cylindros, movidas a va­
pôr ou eleclricidade, e adoptadas pela moagem mechanica. 

Se para apreciar o valôr de um a'imento não se tomasse em linha de conta 
senão a sua producção em calorias, todos estes pães (com excepção do de 
Oriffiths, que lhes é superior), se equivaleriam, sendo em conjuncto pouco mais 
ou menos egualmente nutritivos. Mas se se fiz~r entrar em linha de conta a sua 
riqueza em albumina e em saes mineraes, os pães trigueiro e completo devem 
preferir-se sem hesitação ao pão branco. 

O pão completo (pães de Favrichon, Lutéce, Normal, etc., compostos unica­
mente de trigo, e o de Kneipp. em cuja composição entra o centeio) cor.vem 
com especiafidade aos que d1spendem no trabalho grandes sommas de ener­
gia, aos estomagos robustos e aos que soffrem de prisão de ventre habitual. 
Toleram-r.o mal os estomagos irritaveis, sujeitos a flatulencias e dôres, e os 
predispostos á diarrhéa. E' considerado o não do crescimento, em razão da sua 
riqueza em albumina e em 
saes mineraes. E' um estimu­
lante do estomago, do intesf­
no delgado e do intestino ex­
pulsor (o colon). 

O pão trigueiro \pão Schwei­
' tzer na sua formula scientifi­

ca) devia ser o pão de quan­
tos, não podendo digerir o 
pão completo, leem entretan­
to a necessidade de se mine­
ralisarem, e em primeiro Jo­
gar dos intellectuaes, pois, 
como se sabe, o pão é o nos­
so principal fornecedor de 
magnesio- o mineral do pen­
samento !-e dos neurastheni­
cos, dos depremidos de todas 
as cathegorias, dos candida­
tos á tuberculose e das mães, 
tanto no periodo de gravidez 
como no da amamentação. 

O pão branco, esse só de­
veria ser utilisado á falta de 
outro, havendo o cuidado de 
o torrar previamente, a fim de 
lhe corrigir alguns dos mais 
graves defeitos, convindo 

7 5 Cm ('c)n•·1n·"'4) ef P(anle de culln.iria. em Piris 



não esquecer que elle concorre de modo notavel para a constipação ou prisão 
,~,.,.,._,..,.,,., de ventre, e que, quando não torrado, precisa de ser abundantemente impre­

gnado de saliva durante a mastigação para se tornar digerivel, sem o que aze-
da no estomago e provoca d.Yspepsias rebeldes. . . 

Grande parte dos especiahstas de doenças do estomago prescreve a elnm· 
nação total do pão industrial, substituindo-o pura e simplesmente pela baiata 
cosida em banho-maria ou assada no fõrno, ou ainda pelo arroz cosido pelo 
vapõr. Este radicalismo é demasiado comprehensivel por parte d'.aquelles que 
leem podido observar a acção perniciosa do chamado pão da cidade no tra­
tamento de inumeraveis casos de enfermidades digestivas. 

Comtudo, pretender abolir o uso do pão seria um absurdo, pois o pão é um 
dos mais poderosos alimentos do genero humano. . 

Segundo calculos já feitos, o habitante de Lisboa consome ero média 300 

O torno do um:\ g1"3ude padnrl3 

grammas de pão por dia, as quaes representam approximadamente 750 a 800 
calorias, ou seja mais de uma terça parte do que deve representar a ração de 
um adulto de actividade moderada! Por pouco abundante que seja a sua meza, 
o homem que ingere 300 grammas de pão diariamente, superalimenta-se, e 
como ao destruir-.;e no organismo este al imento o acidula, condul-o fatalmente 
ao arthritismo. 

O pão é conveniente ao homem. Mas é preferível não usa pão, a abusar do 
pão. Principal agente do traba'ho muscular, o consumo de pão deve ser pro­
porc.onado á nossa actividade physica, ou sejam 4 grammas no maximo por 

' kilo do peso do corpo, diariamente, para uma vida sedentaria, e o dobro e 
mesmo o triplo n'um regimen de grandes dispendios muscu1ares. 

De entre os pães de combinação scienffica merece uma referencia especial 
o pão de~Oriffiths, recentemente introduzido em Portugal e accessivel, com in­
significante augmento de despeza, á$ classes menos abastadas. Composto de 



trigo, roilho,-centeio e cevada, riquissimo em saes mineraes e g'uten, este pãc• 
saboroso e nutritivo, indemne á acide1, tem aivantagem consideravel de poder 
ser manipulado em casa. Tendo tido occasião de vêr um dia n'uma padaria o 
homem que amassava o pão infectado de uma doença contagiosa, não foi 
sem horror que me lembrei de que esse pão ia ser vendido a centcnares de 
creaturas. Toda a mulher que presa a saudc da sua familia devia fabricar o 
pão em sua casa. N'cl!se 1>ão hygicnico e saudavel, sem fermento, amassado 
em agua ou leite, ella daria a seus filhos um alimento saboroso e puro• Até ac 
principio do seculo passado era como que um apanagio das casas nobres o 
fabrico domestico do pão e em todas as grandes casas havia um fõrno. Hoje 
só na provincia esse habito se mantem, mas o pão é quasi exclusivamente des­
tinado á alimentação do pessoal da lavoura. Porque não reatar a tradição, 
quando motivos tão imperiosos de hygiene a aconselham e impõem, e quando 
a manir.ulação domestica do pão se tornou, com as farinhas do genero da do 
dr. Onffiths, tão faci l e accessivel a todos :os ,lares? Qualquer fornalha de fo­
gão serve para coser esse pão sem levedura, saboroso e saudavel 111. Uma 
vez introduzido esse habito na casa, nada custará a conservai-o. E .1 receita 
para a confecção do pão é, como vae ver-se, de uma sinnlicidade extrema. 

Mistura-se a farinha com um pouco de manteiga fresca e sal ,20 grammas 
de manteiga para cada 150 grammas de farinha1. amassando-a bem. junta-se-lhe 
depois leite ou agua pouco a pouco, batendo a 
massa até que ella adquira uma comp'eta e1astici­
dade. Tenha-se a fornalha do fogão muito quente. 
Encham-se com a massa assim obtida pequenas 
fõrmas ou taboleiros de •ata, previamente untados 
de manteiga, e levem-se ao fôrno. Basta que o ca-
lôr da fornalha seja intenso durante os primeiros 
dez minutos. Convem depois abrandai-o pelos res­
tantes vinte minutos necessarios á cosedura do pão. 
E ter-se-ha á hora da refeição o melhor, o mais 
nutritivo, o mais delicioso dos pães. Como recom­
mendação importante é necessario observar que o 
volume de pão de Griffiths sufficiente á nutrição de uma 
pessoa deve representar a quarta parte dú volume que 
habitualmente se come do pão vulgar. 

Melhor pão : menos pão. Esta é a ba~e ae todos os 
regimens de alimentação rac ional. 

Se/da Polorka. 

(1) ,\1;, Clonas de c.;1sa f(lh\ nho 1111rlr:un dar-'c ao J}l'•11w110 lrwou mutfo th• 
f:d1rkar o J).;lo. rncontram·no Já h•ltn icoh .:\ fúnn:t th• boltt.dl~. \ Xm:l r.._uu .. 
iianhla. ~adon:1I dt'> M'<l.'\jltm at:tli:1 d1• bnçar ao 1nt rt<td+1 :t ltc+bt l1:t (:nn1111 ... 
dn.tln21b a suhslitulr o p:\o. 
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O ~rupu rt \Olud on3rlo dnten enclonis&:P 

em casa de quem foi encontrado 
um cartão de visita, onde se tia unica e 
simplesmente o nome de Aquilino . .. 

• Chegado a este capitulo da historia do 
fabrico de explosivos em Portugal, de· 
vemos uma revelação aos leitores da 
/1!11sl!11çiio Porlugueza: para o movimento 
revolucionario de 4 e 5 de outubro con· 
feccionaram-se cerca de quatro mil bom­
bas! E' certo que, no momento oppor· 

tlmo, não appareceu nos locaes estrateg1cos 
tamanha quantidade de projectcis. Ainda 
hoje cremos que dormem somno profundo 
debaixo de alguns palmos de terra, diver­
sos caixotes cheios de material destruidor 
que a revolução não utilisou. Na madrugada 

em c~ndi5ões de_fug·r da esquadra 
ao primeiro ense10 favoravel. 

f alemos agora d'alguns d'esses 
homens que merecem destaque es· 
pec:al n'um artigo como este, so· 
bre o fabrico de explosivos, o fa. 
brico exclusivamente nacional. Em 
primeiro logar, convém acccntuar 
que se na preparação do 28 de ja­
neiro o fornecimento de bombas 
se effectuou não só em Portugal como 
fóra do pa·z, para o 4 e o 5 de outu­
bro apenas se recorreu á i11d11slria ca­
seira. E reslrin~iu-se o fornecimento aos 
nossos dy11am1tistas porque, na phrase 
d'um libertario conhecido, as bombas 
rsrrangeiras importadas t•ara a exec11(ão 



1-fragmt nlO 
df' uma bomba dl'llOls 

4Ja ~tplO<t.\O 

do plallO de 28 li11!tam 
prol'Odo mal. Eram de 
iancaria. Ou se o não eram, 
se representavam realmente 
todo o progresso technico 
dos revolucionarios que as 
fabricavam, esse progresso, 
não concitava a admiração 
dos entendidos. Entre nós 
fazia-se melhor e mais ba­
rato. 

Mas ... não percamos de 
vista os auctores dos mo­
delos de projecteis actual­
rnente em exhibição no Mu­
seu do Quelhas. Falemos 
do operario José Nunes. Co-
meçamos por elle, porque ~ 
de todos os fabricantes de explosi-
vos é, certamente, o que o grande 
publico menos conhecia antes do 
triumpho revolucionario. E, no emtanto 
a sua figura é das que não escapam' 
no ~edemoinho d'uma. agitação politico~ 
social, ao golpe de vista d'um observador. 
F9rt~, .musculoso, a physionomia energica 
e 111c1s1va, tem o. typo do homem de acção, 
res9lut9 e certeiro. José Nunes, desde o 28 
de 1ane1ro ao 4 e 5 d'outubro, galgou, amar-
1,,rurado pela doença e outros desgostos, 
uma llape de voluntario exilio africano. 
Mas esse incidente da sua vida não 
tem verdadeira ligação com o as­
surnpto de que n'este momento 
nos occupamos e, por isso, po­
rnol-o de parte, reservando para 

1 
melhor opportunid:ide;a ~ 

•, j respectiva referen- \ r-
( , cia.pormenorisada. .. 

~~ ~ ~~-· ~--1~~·'--~0~ 

! - Sr. \ 'lritlll• ,.;, pbo10m· 
pho c1u·· fula ~rle 

do ~n1110 · ln1.tn'endon.lstAa, 
e auc&or d!\ m.ator 

parh~ do~ 11~ns:idon.:\U 
d lchh <1m1 Hluslrnm o )Ir\. ... 

sN\\O artigo 

Para a historia do !abri· 
co de bombas em Portu­
gal e da utilisação d'esses 
projecteis no movimento 
que derrubou a monar­
c h ia, importa simples­
mente saber o seguinte: 

José Nunes, regressan­
do d'Africa a Lisboa, foi 
readmittido na Imprensa 
Nacionai. Isto passava-se 
em fevereiro do anno fin· 
do Pouco depois, pro­
curava-o um amigo, o ac­

tor Vieira Marques, e propunha-lhe 
a organisação d'um grupo de re­
voltosos, incumbido especialmente 
de coaujuvar a Junta Liberal. A 
Junta, tendo á frente o dr. Miguel 
Bombarda, trabalhava por obter do 

governo monarchico a expulsão dos jcsui­
tas. Agitando o povo com as conferencias 
anti-rcaccionarias que promovia e outras ma­
nifestações de caracter collcctivo, tentava 
desenrolar uma cam{>anha que, tarde ou cedo, 
obrigaria o ministeno d'essa cpoca a provi­
denciar rigorosamente sobre o facto. O grupo 

da iniciativa do actor Vieira Marques 
auxiliava a Junta -sem ella o suspei­
tar - preparando a destruição mais ou 
menos completa, d'alumas casas de 
religiosos. A obra da unta era, essen-

"' cialmcnte, e propa- ~ 
ganda p~ela pala-

" ~ra e pela escri- 1.1 _ 

~~J i !4Jijl1 . 



pta; a do grupo ~--§!~~~ ~ L, >, signio José Nu-
em que~tão~ era de 0-- '- "' ) ~-, , -'\ v nes dispun~a-se 
execuçao violenta, . 1 - a confecc1onar 
de intervenção dy- '- .J as bombas con-
namitista ( soante os planos que os camaradas lhe 

José Nunes não estava ligado a qualquer ~ submettessem. Sim, porque isto de fabri-
aggrcmiação repub icana ou revolucionaria. \ 1 car um projcctil explosivo para dctermi-
Não pertencia á Associação Carbonaria Por- dJ nado edificio exige uma m'nucia de cal-
tugueza. Não tencionava mesmo trabalhar culos que pouca gente conhece. Ha que 
por incumbencia dos que preparavam a ecli;>· attender a condições topographicas, a di-
são da revolta de 4 e 5 de outubro. Fazia mensões de... ha que attender, emfim, 
bombas porque era e é anarchista Se os a muita cousa 
seus projecteis serviam a organisação fo- ( O actor Vieira Marques tomou sobre 
mentada pelos comitfs democratas ... tanto ~~ ·)) si o encargo de estudar o Quelhas. Esse 
melhor para o seu espirito de intransigente ) \ estudo era tanto mais compl icado quanto 

luctador. Acceitou a _proposta do } é certo que os Mineiros queriam evi-
actor Vieira Marques. E d'ahi nasce- ./ tar a todo o custo que a.explosão ,& 
ram os Mifleiros-seis homens de ~1 

\ 

C ~ 0 M oluçlOnorlo J"'º llorKC> o phoiogrn1Jhndo 110 dl• :ide ouluhro oorn 11111 grupo ~<; , 

de :uul~o,, 11c~~1::,.;~~~~'~c~~~~(Mi'~\~'(!1~1~~S~~'~!')'º eh u. onch• 1 

rara decisão, que, dentro em pouco, d'uma bon'ba no convento atting1sse as 
começaram a ser dirigidos por um crianças ali internadas. Durante trez ~'-.....>l 
artista, lambem revoluc1onario, Virgi- noites consecutivas, o actor Vieira Mar- ' 
lio de Sá. ques, entrando cautelosamente na cerca ) 

O primeiro cuidado dos Mineiros do edificio, observou, mediu, annotou ') 
foi o de descriminar as funcções inhe- e assim consel!uiu traçar uma planta, 
rentes a cada um dos membros do em face da qua"I'. Jos<! Nunes ficou ha-
grupo. Escolheram entre os pontos bilitado a confeccionar uma bomba· 
de Lisboa então occupados pelos je· monstro ta que o ultimo numero r--\ 
suitas e outras padres congreganis- da lllustração Portug111·z11 reprodu-
tas aquelles que se lhes afiguravam ziu . Essa bomba tinha a pa ticula-

~~-= mais vulneraveis: o Quelhas e a ca- ridade de alliar ao seu grande po-
pella das Merci!s. E em- der detonante e mctra-
quanto uns d'cllcs estu- lhador o poder de espa-
davam nos respectivos lhar no seu raio de acção 
locaes a maneira facil de gazes deleterios. Era uma 
pôr em pratica o seu de- bomba envenenadora. 



Entretanto.o grupo Ve· 
1ieta- este filiado na As· 
sociação Carbonaria Por· 
tugueza ·SOllicitava o 
concurso do arrojado 
operario para o movi­
mento de 4 e 5 de outu· 
bro. Precisava de bom­
bas e como não abun­
dassem os fabricantes de 
explosivos necessitava 
imperiosamente d'essa 
collaboração. E' o 
momento em que 
José Nunes apparc­
ce ligado á prepara· 
ção da revolta trium· 

phantc. 
Quem lhe 

<f>::S:Ci' '' facultou os ~_}lP<!.,.µ recursos 
monetarios 
i n dispensa­

veis a tal fabrico? Ou melhor, quem 
facultou esses recursos aos grupos 
Vedeta e Mmmos? Diga-se desde 
já: não foi o Directorio do partido 
republicano nem qualquer dos co­
mitls revolucionanos constituidos 
por elementos em destaque no 
mesmo partido. Foi a dedicação 
pessoal d'uma meia duzia de ho­
mens que se uns eram simples­
mente republicanos, outros trilha­
vam caminho diverso no que res­

peita a ideaes politicos. 
Todos, porém, commun-

\ gavam no mesmo dese-

' ~~.....- ........._ 
~ ( ~,...__ ~ 
~~--;:s'\'41~~~~ 

jo: o de extinguir a 
monarchia porlugue­
za. E' provavel - é 
mesmo certo-que 

• José Nunes publique 
brevemente um folhe­
to cm que a par de 
narrativas da acção 
revolucionaria nos 
Olivaes e Poço do 

Bispo, se lerá 
outros capitulos 
da historia da 
dynamite em 
Portugal. Note­
se, entre paren· 
thcsis: a capa 

1-'l .. ,~r,. do~ ;ic:.tthhb"'• 1~ trah '<..' cb Trh\tb~h: 
~- \ Bra1l11..ir3• Omle "-C n,:unlDlll clht·NOS f(\4olUdl1H:trlc.1> 

t 111 º'ldenefa 3-0 .t;..,.fl• t:.Olnn• 11!\ tt=-\t'"4t!' dn. t•1'-lh.1. 
JIOnto de reuoJ!i.o de vario\ nH vlur)dnulo .. 
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~7' 
estabelecimento ,~' 
na travessa da 1 
Palha, reuniam· 
se frequentemen-

te n'um café das proximida- \ 
des. Ahi occupavam-se ostensivamente 
de assumptos estranhos á política e. 

quando chegava a hora de iniciar a mani­
pulação, despediam-se uns dos outros sob 
pretextos varios. 

ram o que para a grande massa do pu- ·r - Vou dormir, dizia por exemplo João 
blico ainda hoje se affigura errada· . ! Borges. 

\ 1 
1• ~ ,r

0 
E, sobraçando uma caixa de fo-

; ·l\ii/ ~~, ' lha com a ferramenta profissional, 
1 " 1·,!JrÃ'd 1•,4 i 'j:,[,f,, 

? 

"' plosivos O perfil d'estc 
revolucionario diferiu sem· 
pre·do de José Nunes. A sua 
apparencia descuidosa con­

trastou sempre com a reserva 
quasi impenetravel do e11f(mliei­
ro do grupo Mi11eiros. E a 
essa despreoccupação do 
perigo queaffrontava é que 
João Borges deveu talvez 
o ser preso poucas sema­
nas antes de rebentar are­
volta triumphadora. 

Prevendo a hypothese 
da policia espionar os me· 
nores actos dos liber1arios 
que ella conhecia, os fa. 
bricantes de bombas com 

1-.\s bOmb:i.~ UP!)Sl:'IS no '.\IUS('U 
d!\ lll'\'Oh1(':to 

::i-0 comm~rtl;in1c J. RPlmontt', 
:\ outr.1 \1kt1111a tln. C\(ll<h!'io 

tlt'I run 110 c::1rrhlo 
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encaminhava-se para a offiâ· 
na, com o ar mais natural 

d'este mundo. 
Outras vezes era no 

Rocio1 ao ar livre, que os 
possuidores do segredo 
terrível, faziam conclave. 
A pol icia acotovelava-os, 
por assim dizer, sem des­
confiança. E a empreza 
proseguia, alargando de 
mstante para instante a sua 
arca de preparação demo­
lidora. 

jORGI! DE ,.\nRF.l 



Mais de 111il cyclistas se juntaram na rotunda 
da Avenida cm 8 de janeiro para irem cumpri­
mentar o governo provisorio. A passagem pelas 
ruas foi d'um lindo effeito; os velocipedistas com 
as suas machinas e com os distinctivos dos seus 
clubs formavam grupos rnormes, que soltavam 
vivas á republica. Depois da manifestação no 
Terreiro do Paço foram formar-se em frente da 
Camara Municipal a s·audarem a vereação que 
lhes agradeceu, como já o rizera o mimstro da 
justiça, a prova de sympathia e essa demonstra­
ç~o~_ de confiança nos homens do novo regimen 

(Clk hc de llrnollrli 
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No momenio em que o governo 

da Republica ponugueza pensa em trans-
iormar as residencias reaes em estabele­
cimentos dedicados ao estudo e á arte, a 
Republica brazileira destinou a formosa 
ouinta da Boa Vista, onde ficava a antiga 

residcncia imperial, á edificação de 
um museu. 

As propriedades ·privadas 
usufruídas pelos soberanos, os 

------

logares onde davam as 
suas lestas, onde recebiam 

as classes privilegiadas, vão, 
com o decorrer dos tempos, tornando-
se de verdadeira utilidade para os po-
vos. 

Foi o que succedeu á linda moradia do 
velho D. Pedro 11, é o que se passará com 

as Necessidades, o ultimo paço d'um 
~ re~o~tuguez. 

1-0 lago. ~-Outro nspt•t·to do lago 
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Finalmente, está em via de realisa­
ção, o sonho secular de abrir um canal 
interoceanico no isthmo de Panamá, 
essa língua de terra que une as duas 
Americas, e que, rasgado, será o cami­

nho maravilhoso e rapido entre as re­
giões orientaes, a Asia, a Indo-China, o 
Japão'. e a Europa occidental. 

Foram necessarios perto de quarenta 
seculos para essa obra se começar. Pri­
meiro ,foi o portuguez Antonio Galvão 

que a imaginou, em 1528, mas o so-

Iam, para declarar ser impossível a 
empreza. Luiz Filippe recusa ouvir 
os delegados das republicas de Gua­
temala, Honduras1 S. Salvador e Ni­
caragua, que solicitavam o seu pa­
trocínio, e que foram mais tarde pedir o 
do aventureiro Luiz Bonaparte, quando?pri­
sioneiro em Ham. 

Findo o regabofe do segundo imperio, 
chegado o quarto anno da RepubFca, Les­
seps, a quem chamaram o grande francez, 
deliberou tomar sobre si'essa mo-

O m3for 11icp1r do c•nnal do P:i.n:im;'1 

nho ousado ficou no esquecimento, 
ante o grande numero de riquezas vin­

das de todos os paizes novos que se ex­
ploravam; depois, em 1780: é Nelson a 
pretender abrir a communicação pelo Ni­
caragua; no tempo do consulado, Hum­
boldt trabalha nos;locaes com afinco, mas 
as guerras, as devastações que o imperio 
trouxe á Europa, r.ão o deixaram levar a 
cabo a sua obra!_ ·Guilherme de Nassau, 

'!lambem tenta a empreza, e Ouizot en­
~via __ engenheiros ao Panamá, que vol-

94 

numental tarefa, e todos se recordam 
ainda d'esse escandalo que rebentou 
em volta do fracasso financeiro da 
empreza. Panamá, tomou-se synonymo de 
delapidações, um rumor colerico soou na 
Europa; os jomaes encheram as suas pa­
ginas com detalhes d'esse krack tão formi­
davel, como o secular sonho de rasgar o 
isthmo. 

Desde 1888 que se falava das difficulda- 1 

des dos trabalhos e das largas des­
pezas dos concessionarios, mas o 



~~º-
nome de Lcsseps .ippa- ~""'-

~ recia sempre como a sal- , 
:! vaguarda de lodos os interesses, ' 
até que por fim, em 1892, os lnb11-
naes tomaram conta do caso, e o 
grande lrancez foi condemnado, com 
seu filho, a cinco annos de prisão e 
a Ires mil francos de multa. 

O sonho romantico do portuguez 
,\ntonio Galvão, parecia que estava 
destinado a esmaecer na cella de Ma­
zas, onde Lesseps cumpria a sua pe­
na. depois de tantas tcnta1ivas, de tan­
tas audacias, de tantas aspirações. 

Um grande silencio se fez sobre 
o !Panamá, quando em 1002 o Con­
gresso dos Estados Unidos deliberou 
comprar os direitos adquiridos pela 
companhia franceza. Começaram as 
negociações, e agora, no alvorecer de 
1911, os Ir:. 1a1hos avançam, tornando 
possivel, para breve, a passagem 
d'um oceano para o outro, destruid 1 o 
isthmo, na sua extensão de 74 ki'ome­
tros, abrindo assim um enorme futuro 
ao commercio, l igando mais o oriente 
ao occidcntc e dando ás nossas ilhas 
dos Açores, uma grande importancia. 

E, assim, a visão querida d'um por­
tuguez d'outras eras, tornada realidade 
ao cabo de seculos, será ainda provei­
tosa para um pedaço de terra perten­
cente ao seu paiz. 

t-Trecho vtuon.•qo do rcs('r\·:1.1orio d:t agun. 111.iar~l d4'Sll na.<13 aos OJ)("rnrlo' 
't-l"m 1•1\J.;Cnho glg:ultest'O cmprrJtt'ldO no 111\·ruuc;.:u'I cm Culebr:~ 
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• 
• 

O governo fran· 
cez acaba de con· 
decorar o bom ,.e­
lho, que desde ha 
quinze annos, dia a 
dia, distribue miga· 
lhas de t>ão e de 
bolos aosJ>ombo> 
e aos par aes da> 
Tulhenas, tornado, 
seus amigos a pon· 
to de comerem na 
concha da sua mão, 
como oufr'ora to· 
das as aves se ache· 
gavam para as dos 
santos eremitas. 

S 
•. 

ão o mais extra· 
nho dos phenomc· 
nos os clarões rc· 
presentados na 
n ossa p hotogra· 
phia, que foi obtida 
durante as grandes 
tempestades de 
Fort Dandstand, 
em Margate, lngla· 
terra. 


